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[...] 

 Desola-me não vêr colaboração sua na “Vida Portuguêsa” (na 

“Aguia” não me importa: é, como já aqui lhe ouvi chamar, uma 

revista de nèfe[li]batas). Não anda naturalmente mais atarefado do 

que eu, que me ocupo, alêm dos meus negocios, dos de meu 
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sogro, que não são poucos nem faceis, desde manhãzinha até á 

noite. Peço-lhe afincadamente que escreva alguma cousa, e ter-me

-á ás suas ordens para o sacristar na missa. Faça-me isso. Pense 

no caso um minuto todos os dias. Olhe, dou-me á vaidade de lhe 

propor o meu exemplo: mando por este correio novo artigo. Seja 

cada um util na medida, embora minima, em que lho consintam as 

suas forças e os seus trabalhos. 

[...] 


